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Introdução 
 
A medicina fitoterápica é conhecida desde os princípios da 
vida humana e evolui constantemente com ela. Pelo fato 
de apresentarem baixo custo financeiro e ser culturalmente 
aceitas, o uso de plantas para tratamento de sintomas 
dolorosos e/ou desagradáveis é grande. A espécie 
Ocimum gratissimum L. pertencente à família Lamiaceae, 
conhecida como alfavaca-cravo, é usada em todo o Brasil 
e apresenta atividade anti-inflamatória, antisséptica e 
antifúngica, entretanto não há na literatura evidências de 
que a planta possui efeito tóxico. Diante do exposto o 
presente trabalho teve como objetivo analisar os efeitos 
tóxicos do óleo essencial e do extrato aquoso de O. 

gratissimum no artrópode modelo Artemia salina Leach. 
 
 

Resultados e Discussão 
 
O material botânico foi coletado no Horto de Plantas 
Medicinais da Universidade Regional do Cariri-Urca, 7º 
23’S; 39º 29’W, 493m de altitude, e depositado um 
exemplar no Herbário Caririense Dárdano de Andrade-
Lima- HCDAL sob #12410. 
 
O óleo essencial das folhas (OEOG) foi obtido segundo a 
metodologia de Matos (2009) com modificações, em 
aparelho do tipo Clevenger. Para obtenção do extrato 
aquoso (EAFOG) utilizou-se a metodologia de Bezerra 
(2015).  
 
Para os testes toxicológicos foram adicionados cistos de A. 
salina em água marinha artificial e submetidos à aeração 
constante por 24 hrs. Em seguida foram preparadas 
concentrações de 10-1000 µg/mL nos quais foram 
adicionadas cinco larvas, os testes foram realizados em 
triplicata e 3N. O teste foi acompanhado de controle 
positivo K2Cr2O7. 

 

 
 

 
De modo geral, o OEOG apresentou uma CL50 de 33,10 
µg/mL, sendo considerado bastante tóxico frente a esse 
modelo, já o EAFOG apresentou uma CL50 de 992,6 
µg/mL, considerando-se assim que o extrato aquoso 
possui uma ação tóxica baixa.  
 
 

Conclusões 
 
Sendo assim a espécie O. gratissimum possui potencial 
tóxico frente ao modelo testado, ou seja, seus derivados 
devem ser consumidos em baixas doses. Outros estudos 
são necessários para avaliar a genotoxicidade e a 
citotoxicidade.  
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